
Câmara terá 
novo sistema 

O diretor-geral da Câ-
mara, Sérgio Sampaio, 
disse que era contra a re-
gulamentação dos em-
préstimos porque era pre-
visível que um número 
elevado de servidores aca-
baria endividado. Acabou 
aceitando os convênios, 
mas já está preparando 
um novo sistema, para es-
tabelecer uma concor-
rência maior entre os ban-
cos. Seriam admitidos em 
convênio aqueles que ofe-
recessem as menores ta-
xas de juros. 

De acordo com o dire-
tor da Secretaria de Re-
cursos Humanos do Se-
nado, João Carlos Zogbi, 
os convênios feitos até 
agora com os bancos ofi-
ciais e privados são fisca-
lizados e renovados a ca-
da ano. Segundo ele, a en-
trada dos bancos priva-
dos nesse mercado ocor-
reu há dois anos e acabou 
reduzindo as taxas de ju-
ros em razão da concor-
rência com o Banco do 
Brasil e a Caixa Econômi-
ca Federal. Acrescentou 
que os contratos são fei-
tos entre os servidores e 
os bancos, sem a partici-
pação do Senado. 

Zogbi afirmou que "os 
empréstimos bancários 
derrubaram os agiotas" 
que atuavam no Congres-
so. Levantamento extra-
oficial feito na Câmara e 
no Senado mostra que 
cerca de cem agiotas 
atuavam livremente an-
tes da regulamentação 
dos empréstimos, segun-
do o diretor. Mas ele re-
conhece que o crédito fá-
cil acaba gerando dívidas 
elevadas. "Quanto mais o 
servidor ganha, mais 
quer consumir. Aí, recor-
re aos empréstimos", co-
mentou. 

Banco Central 
O superintendente de 
Crédito Comercial do 
Banco Cruzeiro do Sul, 
Sérgio Capella, afirmou 
que a sua instituição pra-
tica o juro capitalizado 
(juro sobre juro) porque 
"essa é a forma como o 
mercado financeiro ope-
ra. Não tem outra conta a 
ser feita. A taxa cobrada 
no Senado é atraente, 3% 
ao mês, e o prazo é de 48 
meses". Ele acrescentou 
que o cálculo da taxa de 
juros é determinado pelo 
Banco Central. 

Um diretor do banco 
BGN, que preferiu não ter 
o seu nome divulgado, 
comentou que os em-
préstimos consignados 
são regulamentados pelo:  
Decreto 3.297/99 e que :ô 
cálculo das taxas de jurós 
são determinados pel:ô 
Banco Central. Ele disse 
que a suspensão dos pa-
gamentos só poderi:a 
ocorrer com a aprovação 
dos servidores e do pró-
prio banco. 


